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�Para Michel Villey, o direito não tem como missão primordial a enunciação de 
um corpo de regras de conduta, mas antes a procura da natureza das coisas 
através da justiça.  
�É a procura do justo no sentido aristotélico do termo, e a procura das relações 
entre as coisas, em lugar das artificiais relações de poder. Porque se qualquer 
actividade, ou qualquer coisa, tem e visa um fim, sendo o direito uma 
actividade, ele tem como fim a justiça. 
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